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Behavior of ‘bordô’ grapevine dormant buds in Pinhais, Paraná, Brazil

The dormancy of temperate fruit trees is still not totally clarified, and this knowledge is important to better understand
the plant behavior in different climates.  The objective of this experiment was to characterize the dynamics of ’Bordo’
grapevine budding through biological and tetrazolium tests. Branches of grapevine were collected biweekly from a
vineyard located in Pinhais-PR, in May and August of 2013 and 2014. The collected branches were used to install the
biological (to obtain the average bud break time, final bud break rate, vigorous buds rate, and velocity of bud break)
and the tetrazolium (to verify buds respiratory rate) tests and analyze the moisture and the water contents of the buds.
The results were significant in all the parameters evaluated, except for vigorous bud rate. The endodormancy is more
intense in May, and the tetrazolium test has a high correlation with biological test data, which shows that tetrazolium
test is an alternative for dormancy analysis of temperate fruit trees. The moisture content also varied according to
respiratory rate, being higher when the metabolic activity is higher.
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RESUMO

ABSTRACT

Comunicação Científica
Comportamento de gemas dormentes de videira ‘bordô’

em Pinhais, Paraná1

O mecanismo fisiológico da dormência de gemas de espécies frutíferas temperadas ainda não foi totalmente escla-
recido, sendo esse conhecimento importante para se entender melhor o comportamento das plantas em diferentes
climas. Este experimento teve por objetivo caracterizar a dinâmica de brotação de gemas de videira cv. Bordô, por meio
do teste biológico de nós isolados e do teste do tetrazólio. O experimento foi realizado com a coleta quinzenal de ramos
de videira, nos meses de maio e agosto, nos anos de 2013 e 2014, em parreiral localizado em Pinhais, PR. Com os ramos
coletados, instalaram-se o teste biológico (para obtenção do tempo médio de brotação, da taxa final de brotação, da
taxa de brotações vigorosas e da velocidade de brotação) e o teste do tetrazólio (para verificar a taxa respiratória de
gemas). Foram analisados o teor de umidade e a umidade ponderal das gemas. Os resultados foram significativos para
todos os parâmetros, exceto para a taxa de brotações vigorosas. Concluiu-se que a endodormência de gemas do cv.
Bordô é mais intensa durante o mês de maio e que o teste do tetrazólio apresenta alta correlação com os dados do teste
biológico, mostrando ser um bom método para a análise da dormência de fruteiras de clima temperado. O teor de
umidade também variou conforme a atividade respiratória, sendo maior em épocas de maior atividade metabólica.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, no ano de 2013, o cultivo de videiras teve
uma produção aproximada de 1,5 milhão de toneladas, que
gerou ao país, renda bruta superior a 202 milhões de reais,
representando um crescimento de 73% em relação ao ano
anterior (IBGE, 2015).

Muito comum na região sul do Brasil, o cultivar Bordô
caracteriza-se pela rusticidade e baixa susceptibilidade ao
míldio (Camargo, 2003). Contudo, apesar da baixa exigên-
cia de horas de frio (HF), em torno de 50 HF (7,2 °C) a 140
HF (10 °C) (Peruzzo et al., 2014), a dormência de gemas
ainda ocasiona limitações à produção. Esse período de
redução metabólica, cujo mecanismo fisiológico ainda não
foi totalmente esclarecido, ocorre durante o outono e o
inverno, podendo ser o resultado de interações da planta
com o meio ambiente (ecodormência), entre órgãos da plan-
ta (paradormência) e entre mecanismos bioquímicos e fi-
siológicos, como a alteração do balanço hormonal
(endodormência) (Lang et al., 1987).

Este trabalho buscou caracterizar a dinâmica de
brotação de gemas de videira, cv. Bordô, utilizando-se os
métodos do teste biológico em ambiente controlado e do
teste do tetrazólio para verificar a variação da taxa respira-
tória de tecidos dormentes.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi realizado com gemas oriundas de
parreiral do cultivar Bordô, da Estação Experimental do
Canguiri, da UFPR, localizada em Pinhais, PR. O parreiral
foi implantado em 2008, com mudas enxertadas sobre o
porta-enxerto Paulsen 1103, que foram conduzidas em
cordão esporonado duplo, em espaldeiras de três fios, e
manejadas em sistema orgânico. Os ramos foram coletados
quinzenalmente, de 3 de maio a 23 de agosto de 2013 e de
21 de maio a 13 de agosto de 2014, finalizando-se as cole-
tas quando ocorreu a brotação natural na videira a cam-
po. Em cada coleta, foram podados 12 ramos da brotação
do ano anterior, cada um com dez gemas.

No mesmo dia da coleta, foram realizados os testes do
tetrazólio, o biológico e o da umidade ponderal. O teste do
tetrazólio consistiu na exposição meristemática das gemas,
cortadas longitudinalmente, que foram imersas numa solu-
ção de tetrazólio por duas horas, em temperatura ambiente.
Posteriormente, houve a extração da coloração das gemas
em álcool etílico 99%, por uma hora, seguida de filtragem da
solução em papel Whatman®, que foi analisada em
espectrofotômetro, calibrado na faixa de 560 nanômetros,
para se obter a respectiva absorbância, seguindo a metodo-
logia recomendada por Carvalho et al. (2010c).

O teste biológico foi realizado com estacas de 6 cm de
comprimento, com apenas uma gema na parte superior da
estaca. Após o corte, as estacas receberam assepsia em

NaOCl 0,5%, por dez minutos, e foram colocadas em va-
sos com vermiculita úmida. Em cada vaso, que constituiu
uma parcela, foram colocadas dez estacas. Os vasos fo-
ram cobertos por sacos plásticos e mantidos em sala de
crescimento climatizada, a 25 ± 2 °C e fotoperíodo de 16
horas, por 40 dias. As avaliações foram realizadas três
vezes por semana, em dias intercalados, para detecção
dos estádios “ponta verde” (PV) e “gema aberta” (Gab),
seguindo-se a metodologia proposta por Carvalho et al.
(2010b).

Com base nos estádios, foram calculados o tempo
médio para brotação (TMB), que representa o número
médio de dias passados entre a instalação do experimen-
to e a detecção do estádio PV; a taxa final de brotação
(TF), que representa a percentagem de estacas com ge-
mas que atingiram PV; a taxa de brotações vigorosas
(TBV), que representa a percentagem de estacas com ge-
mas que apresentaram o estádio PV e evoluíram até o es-
tádio Gab [TBV = (% de estacas com gemas no estádio
Gab) x 100/TF] e a velocidade de brotação (VB), que ava-
lia a ocorrência de brotação das gemas em função do tem-
po para brotação, dada pela equação VB = Σ (ni/ti) (ge-
mas/dia), em que ni = número de gemas que atingiram o
estádio PV no tempo “i” e ti = tempo após instalação do
teste (i = 1  40).

Também foi determinado o índice de dormência (ID),
de acordo com a escala estabelecida por Carvalho & Biasi
(2012). Esse índice é diretamente proporcional ao tempo
médio de brotação (TMB) e inversamente proporcional à
taxa final de brotação (TF), à velocidade de brotação (VB)
e à taxa de brotações vigorosas (TBV) e possibilita a clas-
sificação da intensidade de dormência em cinco diferen-
tes níveis.

Para determinação dos valores do teor de umidade e
da umidade ponderal, obteve-se inicialmente a massa da
matéria fresca (MF) de 500 mg de gemas, que foram
mantidas em estufa, a 60 °C, durante três dias. Após seca-
gem completa, determinou-se a massa da matéria seca
(MS) e calculou-se o teor de umidade, pela fórmula: [100 x
(MF – MS)]/MF. A umidade ponderal (UP) foi obtida pela
fórmula (MF – MS) / MS.

O delineamento estatístico utilizado para o teste do
tetrazólio e para as características avaliadas por meio do
teste biológico foi inteiramente ao acaso, com quatro re-
petições. Os resultados foram submetidos à análise de
variância e as médias dos tratamentos foram comparadas
pelo Teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade, com o pro-
grama Assistat®.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve diferença significativa para todas as variáveis

analisadas pelo teste biológico, para os dois anos avalia-
dos, exceto para a taxa de brotações vigorosas (TBV) (Ta-
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belas 1 e 2), que atingiu 100% em quase todas as datas
avaliadas. Isto indica que o teste biológico apresentou
boa eficiência, pois as gemas que brotaram conseguiram
evoluir do estádio de ponta verde, confirmando que a
taxa final de brotação (TF) não foi apenas efeito do corte
das estacas e que estas continham reservas suficientes
para a brotação das gemas, em todas as datas de coleta,
num período de 110 dias.

O TMB em 2013 foi significativamente superior no
período de 17 a 31 de maio, com valores acima de 19 dias
(Tabela 1). Comportamento semelhante foi observado no
ano seguinte, em que o maior TMB (20,03 dias) ocorreu
em 21 de maio (Tabela 2), caracterizando-o como período
de maior profundidade da endodormência, fato confirma-
do pelo ID significativamente superior nos dois anos ava-
liados. Durante o mês de junho, até meados de julho, o
TMB apresentou redução e, a partir do final de julho, fo-
ram observados os menores valores. Em 2013, a brotação
natural a campo foi mais tardia e na última data avaliada
(23/08/13) foram encontrados os menores valores para a
TMB e ID e, os maiores para VB, caracterizando-se a au-
sência de endodormência nessa data, de acordo com a
escala de Carvalho & Biasi (2012). Já em 2014, a
endodormência foi classificada como ausente a partir de
30/07/14. Naquele ano, o frio acumulado foi gradualmente

constante e atingiu 58 horas abaixo de 7,2 °C em 30/07/14.
Em 2013, houve pouco acúmulo de frio durante o período
de 31/05/13 a 12/07/13 e, depois dessa data, maior acúmulo
de frio (Tabela 3), que deve ter ocasionado o atraso da
brotação. Resultados semelhantes foram observados com
videira ‘Niagara Branca’, na mesma região deste estudo,
quando o ápice do TMB foi verificado em maio, com redu-
ções gradativas até meados de agosto (Biasi et al., 2010).
Também ocorrem diferenças entre o TMB conforme a exi-
gência em frio de cada cultivar, sendo possível observar
oscilações entre os tempos médios de brotação, em de-
corrência da variação de temperatura de um ano para ou-
tro.

A TF foi significativamente inferior até 31/05/13 e 04/
06/14, com valores entre 90 e 95% (Tabelas 1 e 2), coinci-
dindo com as datas de maior profundidade da endodor-
mência. Em relação à VB, observou-se que, em ambos os
anos, os valores foram inferiores a 1 gema.dia-1, até mea-
dos de julho, coincidindo com o período de maior TMB.
Na última data de avaliação, nos dois anos de estudo,
foram encontradas as maiores VB, que foram superiores
às das demais datas, coincidindo com o período de
endodormência ausente (Tabelas 1 e 2). Caracterização
semelhante foi encontrada em trabalhos com outras fru-
teiras de clima temperado, como o descrito por Carvalho

Tabela 2: Tempo médio para brotação (TMB), taxa final de brotação (TF), velocidade de brotação (VB), taxa de brotações vigorosas
(TBV) e índice de dormência (ID) de gemas de videira ‘Bordô’ durante a endodormência, em 2014

Data TMB (dias) TF (%) VB (gemas.dia-1) TBV (%) ID Endodormência

21/05 20,03 a 90,0 b 0,52 c 100,0 a 2,97 a Moderada
04/06 15,23 b 95,0 b 0,66 c 97,5 a 2,18 b Fraca
18/06 13,00 b 100,0 a 0,78 c 100,0 a 1,75 c Fraca
02/07 12,98 b 97,5 a 0,79 c 100,0 a 1,77 c Fraca
16/07 15,11 b 97,5 a 0,72 c 100,0 a 2,07 b Fraca
30/07 6,70 c 100,0 a 1,86 b 100,0 a 0,71 d Ausente
13/08 4,80 c 100,0 a 2,21 a 100,0 a 0,74 d Ausente

CV % 14,32 3,55 15,61 1,9 15,44 -

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Tabela 1: Tempo médio para brotação (TMB), taxa final de brotação (TF), velocidade de brotação (VB), taxa de brotações vigorosas
(TBV) e índice de dormência (ID e classificação da endodormência) de gemas de videira ‘Bordô’ durante a endodormência, em 2013

Data TMB (dias) TF (%) VB (gemas.dia-1) TBV (%) ID Endodormência

03/05 13,61 c 95,0 b 0,64 c 100,0 a 2,66 c Moderada
17/05 19,31 a 95,0 b 0,53 c 100,0 a 3,97 a Moderada
31/05 19,34 a 90,0 b 0,50 c 90,6 a 4,32 a Moderada
14/06 16,00 b 100,0 a 0,67 c 100,0 a 2,99 b Moderada
28/06 11,05 d 100,0 a 0,89 b 97,5 a 1,92 d Fraca
12/07 13,47 c 100,0 a 0,77 c 100,0 a 2,43 c Fraca
26/07 9,57 d 95,0 b 1,06 b 100,0 a 1,61 d Fraca
09/08 9,97 d 100,0 a 1,05 b 100,0 a 1,64 d Fraca
23/08 7,15 e 100,0 a 1,75 a 100,0 a 0,97 d Ausente

CV % 10,81 4,43 20,13 6,55 21,18 -

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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et al. (2010a), ao avaliarem a dinâmica de dormência de
gemas de caquizeiro ’Fuyu’, no qual, também, verificaram
maior intensidade de dormência entre a metade de maio e
início de junho, período no qual espécies frutíferas de clima
temperado apresentam maior ID (índice de dormência) e
iniciam o processo de superação pelo acúmulo de horas de
frio, completados naturalmente na metade de agosto e iní-
cio de setembro. Trabalhos com ameixeira, pessegueiro (Pe-
reira et al., 2012), macieira e pereira (Carvalho et al., 2012),
realizados em regiões próximas à do parreiral em estudo,
também apresentaram similaridade, com diferenças entre
os períodos de aprofundamento e saída da endodormência
diretamente relacionadas com as exigências em frio das res-
pectivas espécies (Hawerroth et al., 2010).

Em 2013, no teste do tetrazólio realizado com as ge-
mas, as leituras de absorbância não apresentaram dife-
rença significativa, desde a primeira coleta em 03/05 até
26/07. A partir desta data, os valores encontrados foram
superiores e o máximo valor foi obtido na última coleta,
em 23/08, quando a endodormência havia sido superada
(Tabela 4). Dias & Barros (1995) explicaram que nos mo-
mentos de baixa atividade respiratória, assim como nos
períodos de dormência, a coloração dos tecidos submeti-
dos ao teste do tetrazólio não é intensa, em virtude da

baixa hidrogenação do sal em decorrência da queda do
metabolismo celular.

Comportamento similar foi observado para o teor de
umidade (TU) das gemas e para a umidade ponderal (UP)
(Tabela 4). Essas variáveis apresentaram correlações po-
sitivas e significativas, a 1% de probabilidade, com as
leituras de absorbância de 0,8691 e 0,9386, respectiva-
mente (Tabela 5). Isso confirma que, durante os períodos
de endodormência, os teores de umidade das gemas se
reduzem. Marafon et al. (2011) obtiveram relação seme-
lhante em experimentos com cultivares de pereiras. A que-
da dos teores de umidade no início do inverno é explicada
pela necessidade da planta de adquirir resistência ao frio.
Ao reduzir a concentração de água nos tecidos
meristemáticos, ocorre aumento da concentração dos
solutos e redução do ponto de congelamento celular, fato
crucial para manter a sanidade de espécies de clima tem-
perado que enfrentam invernos rigorosos (Kuroda &
Sagisaka, 2001).

As leituras de absorbância também apresentaram cor-
relações significativas positivas com o VB e negativas com
o TMB e ID. O TMB também apresentou correlação signi-
ficativa negativa com o TU e UP, inferindo-se que, para a
redução do tempo médio de brotação das gemas, deve ocor-

Tabela 3: Horas de frio acumuladas nos períodos avaliados e no total do experimento, nos anos de 2013 e 2014

2013 2014

Acumulado Acumulado Acumulado Acumulado
Período Total Período Total

03/05 0 0 21/05 0 0
17/05 27 27 04/06 10 10
31/05 0 27 18/06 11 21
14/06 9 36 02/07 7 28
28/06 7 43 16/07 9 37
12/07 0 43 30/07 21 58
27/07 73 116 13/08 11 69
09/08 37 153 - - -
23/08 40 193 - - -

Data Data

Tabela 4:Valores de absorbância, umidade ponderal e teor de umidade de gemas de videira ‘Bordô’, em 2013

Data Absorbância Umidade Ponderal Teor de Umidade (%)

03/05 0,034 c 0,75 42,81
17/05 0,025 c 0,48 32,65
31/05 0,026 c 0,58 36,63
14/06 0,022 c 0,50 33,22
28/06 0,028 c 0,77 43,43
12/07 0,023 c 0,79 44,21
26/07 0,029 c 0,86 46,26
09/08 0,059 b 0,90 47,3
23/08 0,126 a 1,67 62,53

CV% 32,60 - -

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Figura 1: Relação entre o tempo médio de brotação (TMB), o teor de umidade e os níveis de absorbância expressando atividade
respiratória, no período de 03 de maio a 23 de agosto de 2013, de gemas de videira ‘Bordô’, durante a endodormência.

rer a reidratação das gemas. Essas tendências podem ser
mais bem observadas na Figura 1, na qual se percebe que,
ao longo do outono e do inverno, ocorre flutuação do teor
de umidade das gemas, que tende a se elevar na saída da
endodormência. Os valores da absorbância também se ele-
varam rapidamente, a partir de 26/07/13, com a redução do
TMB. De acordo com Marafon et al. (2011), a célula
meristemática passa por período de reidratação proxima-
mente ao período de brotação, de forma que o metabolismo
celular é reativado, indicando superação da dormência. Isso
se explica pelo aumento do potencial hídrico e osmótico,
após o carregamento de assimilados do floema. Cottignies
(1990) obteve essa relação em experimento com Fraxinus
excelsior L. pouco antes do início da primavera.

Tabela 5: Correlação entre as leituras de absorbância pelo teste
do tetrazólio e o tempo médio de brotação (TMB), velocidade de
brotação (VB), índice de dormência (ID), umidade ponderal (UP)
e teor de umidade (TU) das gemas da videira ‘Bordô’, durante a
endodormência, em 2013

Variáveis Coeficientes de correlação

Absorbância x TMB -0,5551**
Absorbância x VB  0,6781**
Absorbância x ID -0,5090**
Absorbância x TU 0,8691**
Absorbância x UP 0,9386**
TMB x TU -0,8816**
TMB x UP -0,8089**

** Significativo a 1% de probabilidade.

* Significativo a 5% de probabilidade.

CONCLUSÕES

A endodormência das gemas de videira ‘Bordô’ é mais
intensa durante o mês de maio e tende a ser superada até
o mês de agosto em Pinhais,PR.

O teste do tetrazólio apresentou elevada correlação
com os parâmetros do teste biológico, sendo mais uma
ferramenta efetiva para o estudo da dormência de gemas
de plantas de clima temperado.

Durante a endodormência, as gemas apresentam me-
nores teores de umidade e menor atividade respiratória,
resultando em maior tempo para a brotação.
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